
CRCRJ  Conselho Regional de Contabilidade do RJPensar Contábil 

Relacionamento e Desempenho: Estudo 
Bibliométrico e Sociométrico da Produção 
Científica do Programa de Mestrado em 
Ciências Contábeis da FURB

Pensar Contábil, Rio de Janeiro, v. 15, n. 58, p. 32 - 43, set./dez. 201332

Daniela Torres da Rocha

Curitiba – PR
Doutoranda em Administração da PUC-PR1

danitorres.rocha@gmail.com

Resumo 
A análise das capacidades de relacionamento entre 

atores sociais e suas variáveis de desempenho tem obti-
do grande relevância nos últimos tempos, e tal evidência 
se dá pela aparente necessidade de relação entre os mais 
diversos stakeholders e seus ambientes de interesse. Nes-
se sentido, o presente artigo propõe analisar a publicação 
científica dos pesquisados do Mestrado de Ciências Con-
tábeis da FURB nos períodos de 2007 a 2012, por suas 
perspectivas relacionais e de desempenho (pontuação). 
Com base na análise do Currículo Lattes dos pesquisados 
e por meio de métodos sociométricos, bibliométricos, aná-
lise de redes sociais e demais abordagens estatísticas, foi 
identificado que o Programa, objeto de estudo, conta com 
nove pesquisadores, que apresentaram um total de 1.072 
publicações científicas, distribuídas entre Anais de Con-
gressos e periódicos. Tais publicações representam uma 
pontuação, de 4180 no primeiro triênio (2007-2009) e 7650 
no segundo triênio (2010-2012), sendo estas analisadas de 
forma individual (por pesquisador) com os indicadores de 
centralidade de redes, possibilitando realizar uma análise 
descritiva integrada sobre o desempenho em pontos dos 
pesquisadores e suas perspectivas relacionais, observan-
do, como consideração final, uma associação direta e per-
sistente entre os indicadores de relacionamento dos pes-
quisadores e seu desempenho em pontos.
Palavras-chave: Desempenho, Bibliometria, Sociometria 
e Redes Sociais

Abstract
 The relationship capability analysis between social 

actors and their performance variables has gotten great 
relevance in recent years, such evidence is because of the 
apparent need of relationships among stakeholders and their 
environments of interest. In this sense the present article’s 
objective is to analyze the scientific publications of the 
researchers in the FURB Master of Science in Accounting, 
from 2007 to 2012, under its relational perspectives and 
performance (score). Based on the analysis of the surveyed 
Lattes Curriculum and through sociometric, bibliometrical, 
social network analysis and other statistical approaches. 
It was identified that the Program,  the study’s object, with 
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9 researchers, presented a total of 1,072 scientific publications 
distributed among publications in events and journals. These 
publications represent a score of 4180 in the first three years (2007-
2009) and 7650 in the second triennium (2010-2012), which were 
analyzed individually (per researcher) with indicators of centrality 
of networks, allowing us perform an integrated descriptive 
analysis over performance and its relational perspective. As a 
final consideration, we could see a direct association between 
indicators and persistent relationship of researchers and their 
performance in terms of academic scoring.
Key words: Performance, Bibliometrics, Sociometrics and 
Social Networking

1. Introdução
A busca de um desempenho efetivo vem se tornando um dos 

principais focos de grande parte dos mercados, e entre eles, nas 
áreas acadêmicas, tal busca apresenta-se igualmente emergente. 
Nesse sentido Cruz (2012), destaca a importância de compreen-
der as principais características de desempenho em cada um dos 
mercados, observando a partir deste os esforços necessários para 
o aumento da efetividade, e, assim, apresentando a capacidade 
de relacionamento como uma dessas características essenciais.

Em tal contexto, o presente estudo tem como principal objetivo 
a identificação da associação entre relacionamento e desempe-
nho, tendo como objeto de estudo o Programa de Mestrado em 
Ciências Contábeis da FURB. O Programa de Mestrado da Uni-
versidade Regional de Blumenau – FURB teve início no ano de 
2005 e atualmente possui o conceito 4 na avaliação da CAPES. 
Com ênfase na área de Controladoria, o Programa conta com 
duas linhas de pesquisa, sendo a primeira Contabilidade Geren-
cial, que compreende o desenvolvimento de estudos e pesqui-
sas sobre aspectos da contabilidade relacionados ao suporte no 
processo de gestão. E a outra, Contabilidade Financeira, que 
envolve estudos e pesquisas relacionados à identificação, men-
suração e evidenciação de fatos contábeis nas organizações. 

Para atingimento do objetivo da pesquisa, bem como para apli-
cação deste no objeto de estudo, foi necessária a definição de 
duas variáveis (desempenho e relacionamento), sendo a variável 
de desempenho representada pela pontuação dos pesquisadores 
(variável dependente), analisada por meio da vinculação dos ar-
tigos publicados com sua respectiva classificação na Plataforma 
CAPES. Já a variável relacionamento é representada pelos indi-
cadores individuais de análise de redes sociais (variável indepen-
dente), tais como: centralidade de grau; centralidade de interme-
diação; e centralidade de proximidade. De posse de tais variáveis, 
e suas associações, analisadas de forma descritiva, foi realizada a 
classificação de imersão, proposta por Cruz (2012), apresentando 
a verificação de associação entre o desempenho dos autores em 
pontos e suas capacidades relacionais.

Por fim, o presente artigo apresenta-se estruturado nos 
seguintes capítulos: Introdução; Abordagem teórica; Aborda-
gem metodológica; Apresentação e análise dos dados; Con-
siderações finais.

2. Abordagem Teórica
O objetivo deste capítulo é estabelecer a relação teórica dos 

temas principais da pesquisa, compreendendo a perspectiva ge-
ral e específica de Redes Sociais e desempenho. Nesse sentido, 

a presente abordagem teórica está estruturada com base nas 
duas principais correntes exploradas pelos pesquisadores nos 
últimos anos. A primeira apresenta a rede como uma ferramen-
ta de análise, cujo objetivo é compreender as relações sociais 
num conjunto de atores com objetivos distintos (MARTES et al., 
2008). A segunda é denominada como interdisciplinar, e nela 
as redes são consideradas como uma forma de gestão das re-
lações entre atores econômicos e, por tal, apresentam relação 
direta com o desempenho (CRUZ, 2012). 

Com predominância da segunda abordagem, o embasa-
mento teórico apresenta-se estruturado em um único bloco, se-
parado em duas temáticas, que vinculam a perspectiva concei-
tual de redes, suas principais métricas de análise e formas de 
imersão com o desempenho, integrando de forma constitutiva 
essas temáticas, fundamentando de forma teórica a proposição 
central da pesquisa. 

2.1. Contexto Analítico de Redes Sociais
Para Van Aken e Weggeman (2000), toda e qualquer orga-

nização ou individuo está envolvido em alguma forma de rede, 
porém alguns aspectos estruturais e gerenciais determinam a 
formação de redes no ambiente, que pode, segundo Hutt et al. 
(2000), apresentar uma maior relação de densidade a partir de 
atores que se envolvem em alianças horizontais e verticais em 
busca de objetivos congruentes. Tais reflexões são influencia-
das por Powell e Smith-Doerr (1994), que descrevem as redes 
como um conjunto de relações entre atores, cujo conteúdo re-
presenta sua tipologia e forma sua intensidade, estando tipica-
mente inseridas em redes múltiplas e até sobrepostas. De uma 
perspectiva sociológica, Granovetter e Swedberg (2001) descre-
vem rede como um grupo regular de contatos entre indivíduos 
ou organizações.

Para Fensterseifer et al. (1997), uma forte evidência concei-
tual de redes se apresenta na identificação de parcerias, coo-
peração e associação e na complementaridade entre as orga-
nizações e indivíduos, partindo do princípio de que, no atual 
ambiente de negócios, nenhuma empresa, seja ela pequena ou 
grande, é independente e autossuficiente. 

Com relação à análise de redes sociais por uma perspectiva 
conceitual, esta pode ser considerada como uma metodologia 
aplicada ao estudo das relações entre atores com objetos de 
qualquer natureza (BORGATTI et al., 2002). Segundo Wellman 
(1988), a análise de redes sociais como método é originalmente 
estruturalista. Contudo, alguns principais conceitos merecem ser 
esclarecidos. A seguir são apresentadas inicialmente algumas 
das principais tipologias de redes para análise:

a.redes simétricas: são compostas por relacionamentos por 
atores com a mesma capacidade de influência, ou seja, não 
apresentam formas de poderes diferenciados entre si (OLA-
VE; AMATO NETO, 2001);

b.redes assimétricas: são caracterizadas pela presença de 
agentes centrais, ou seja, que têm formas de poderes diferen-
ciados dos demais (OLAVE; AMATO NETO, 2001).

Nesse contexto, algumas medidas de análise de redes 
merecem especial atenção, e entre elas, segundo Lorrain 
e White (1971), destacam-se medidas como centralidade 
de grau, centralidade de proximidade, centralidade de 
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intermediação, densidade, distância geodésica, entre outras, 
conforme apresentado a seguir:

a. centralidade de grau (degree): demonstra o número 
de laços que um ator possui com outros atores em uma 
rede (FREEMAN, 1979). Tal medida é mensurada pela 
divisão do grau do nó pelo grau máximo que um nó qual-
quer possa ter;
b. centralidade de proximidade (closeness): demonstra 
a distância de um ator em relação aos outros autores da 
rede (WASSERMAN; FAUST, 1994). Para o cálculo do 
grau de proximidade, deve-se somar a distância geodé-
sica do nó em relação a todos os demais nós da rede, 
invertendo a resultante, obtendo-se a distância e conse-
quentemente a proximidade, uma vez que, quanto maior 
a distância, menor a proximidade e vice-versa;
c. centralidade de intermediação (betweenness): de-
monstra a interação entre atores não adjacentes. Um 
ator é considerado um intermediário se ele liga vá-
rios outros atores que não se conectam diretamente  
(DEGENNE; FORSÉ, 1999), mensurando a soma de 
probabilidades de o mesmo nó estar no caminho entre 
todos os demais nós da rede;
d. densidade: cálculo da proporção de linhas existentes 
em um gráfico, com relação ao máximo de linhas possí-
veis (SCOTT, 2000);
e. distância geodésica: é a menor distância entre dois 
nós (WASSERMAN; FAUST, 1994). 

Tais conceitos são utilizados como fundamento para es-
tudos cuja pretensão é estabelecer uma base de associa-
ção entre o posicionamento na rede com o comportamen-
to ou uma medida de desempenho dos atores, e utilizar 
medidas de rede, embora os estudos de De Nooy et al. 
(2005) tenham demonstrado uma relação limitada dessa 
associação, pois, segundo os autores, tais medidas não 
são recomendadas para redes de grande porte, embora a 
consideração do tamanho não se apresente tão clara. 

Alinhado à afirmação cuja associação positiva é verda-
deira, Simmel (1950) destaca que a estrutura relacional afe-
ta diretamente seu conteúdo e desempenho. Ao compreen-
der a relevância da afirmação de Simmel (1950), Mizruchi 
(2006) afirma que a análise de redes pode ser aplicável 
a qualquer assunto empírico, dando especial importância 
aos efeitos do comportamento de centralidade dos atores 
na rede e a natureza das relações entre indivíduos e or-
ganizações, ao seu comportamento estratégico e objetivos 
contemplados em séries temporais. 

Como evidência de tal afirmação, Mizruchi (2006) cita a 
pesquisa de Leavitt (1951), que demonstra por uma série 
de estruturas de redes a influência da maior ou menor cen-
tralidade dos atores no alcance dos seus objetivos, levando 
a uma associação positiva entre a centralidade e o desem-
penho, cuja confirmação pode ser percebida nas pesquisas 
de Cruz (2012), que também relacionam a estrutura históri-
ca de redes com o desempenho dos seus atores, propondo 
uma escala de imersão dos atores. 

A imersão dos atores na rede é caracterizada pelo que 
Uzzi (1996) denomina embeddedeness, que, segundo o 

autor, são separados em três componentes, a saber: so-
luções de problemas em conjunto; confiança; e transferên-
cia de informações. Embora separados, os elementos são 
apresentados relacionados em uma única estrutura social. 
A partir desse ponto, Uzzi (1996) saliente que o os laços se 
dão por meio das relações sociais e de mercado, o que nos 
remete ao conceito de embeddedness, que, segundo Gra-
novetter (1985), é a incorporação do ator numa estrutura 
de rede, sendo considerado um importante conceito para 
compreender por que as instituições e as redes se formam, 
se mantêm e se transformam (MARTES et al., 2008, p. 27).

Simsek et al. (2003) destacam a existência de três ti-
pos de embeddedness, e são eles: estrutural, relacional 
e cognitivo. O embeddedness estrutural corresponde à 
quantidade de ligações da rede; dessa forma, quanto maior 
o número de laços entre os atores, maior a incorporação 
estrutural da rede. Já o embeddedness relacional corres-
ponde aos conteúdos dos relacionamentos (confiança e 
cooperação), e o embeddedness cognitivo corresponde à 
similaridade de objetivos e normas sociais entre os atores. 
Os dois primeiros tipos de embeddedness são avaliados na 
presente pesquisa, sendo o embeddedness estrutural rela-
cionado aos indicadores de centralidade estratificados, e o 
embeddedness relacional à distinção dos tipos de relacio-
namentos ocorridos na rede, sendo eles: de troca e doação 
de materiais, comerciais, de financiamento e incentivos e 
regulação e desenvolvimento.

Para Uzzi (1997), a imersão em redes está sujeita a um 
paradoxo, denominado paradoxo de embeddedness, que 
relata o fato de processos geradores de efeitos positivos 
sobre os atores da rede, ou a própria estrutura da rede, 
gerarem também efeitos negativos, estando estes condi-
cionados a três fatores: perda de um ator central da rede, 
que eventualmente pode impactar na própria viabilidade da 
rede; mudanças nos arranjos institucionalizados; e o ex-
cesso de laços imersos na estrutura da rede, que pode ge-
rar estagnação nos processos de inovação.

Nesse sentido, Cruz (2013), ao avaliar a possibilidade 
de vinculação da imersão dos atores na rede e o desempe-
nho alcançado, propõe os seguintes conceitos e categori-
zação de embeddedness: 

a. Embeddedness associado é representado pela as-
sociação positiva persistente entre variáveis de redes 
(grau, proximidade e intermediação) e desempenho. 
b.Embeddedness não associado corresponde à ausên-
cia persistente de associação positiva entre as variáveis 
de desempenho e as variáveis de relacionamento.

Tais conceitos auxiliam na elucidação se o impacto dos 
comportamentos dos atores na rede se apresentam direta-
mente associados ao contexto externo à rede, que influen-
ciam diretamente o embeddedness estrutural e relacional, 
evidenciando o fato do paradoxo de embededness, apre-
sentado por Uzzi (1997), ser moderado pela influência de 
fatores externos (macro) e internos (micro) sobre a relação 
entre as variáveis de desempenho e motivação dos atores 
da rede, que se apresentam imersos sob especificidades 
de associação e não associação entre variáveis.
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Vale ressaltar que a moderação de influência dos fato-
res externos e internos sobre a relação entre as variáveis 
pode derivar das características de simetria e assimetria 
da rede, pois a existência de um ator central na estrutura 
da rede pode levar ao processo de seleção e conveniên-
cia. Fato menos provável em casos de simetria, em que, 
devido à ausência de um polo de poder diferenciado, to-
dos os atores têm igual possibilidade de influência e re-
lacionamento, diminuindo a probabilidade de isolamento, 
mesmo que haja um alto grau de imersão entre os atores 
na rede (CRUZ, 2012).

2.3. Redes Sociais e Desempenho
O presente item tem como principal objetivo apresentar 

uma estruturação da relação teórica entre a estrutura de 
redes e a perspectiva do desempenho em séries temporais. 
Entre os principais autores que sugerem a presente relação 
teórica, Becker (2007) destaca que o desenvolvimento das 
estruturas de redes como algo participativo e negociado 
gera um processo de amadurecimento das organizações, 
estabelecendo-se uma relação essencialmente dinâmica e 
evolutiva, sendo este o ambiente de reflexão, implemen-
tação e controle de estratégias com foco em desempenho 
(CRUZ at al, 2008). 

Segundo Arbix et al. (2001), os objetivos congruentes de 
uma estrutura de redes podem ser alcançados mais facil-
mente a partir da crescente densidade de articulação dos 
atores envolvidos no mercado específico.

Tal envolvimento pode levar a uma crescente diversida-
de de atores, que podem possibilitar a articulação de ações 
de escala local com maior facilidade, viabilizando a parti-
cipação direta dos envolvidos, sendo uma das mais signi-
ficativas riquezas do desenvolvimento local da rede o fato 
de se poder adequar as ações às condições extremamente 
diferenciadas que as populações enfrentam, com foco em 
desempenhos específicos a todos os atores da estrutura de 
redes (ARBIX et al., 2001).

A diversidade de tipos de atores gera também uma pers-
pectiva diversificada de formas de desempenho. Para Cruz 
et al. (2011), desempenho pode ser descrito como o re-
sultado obtido em determinada ação em confronto com a 
expectativa preestabelecida. 

Além da discussão da forma de desempenho e sua re-
levância no contexto específico dos atores de uma rede, 
especial destaque se dá à complexidade de mensuração 
da associação positiva entre a estrutura de redes e o ple-
no cumprimento dos objetivos dos integrantes da rede. Tal 
preocupação é salientada por Luitz e Rebelato (2003), que 
destacam a necessidade da identificação de métodos para 
avaliar o seu desempenho das redes, permitindo a verifica-
ção dos objetivos alcançados em relação ao que se espera, 
a fim de validar as estratégias adotadas e reavaliar os obje-
tivos por uma perspectiva temporal e dinâmica.

A avaliação de desempenho em redes é tema pouco ex-
plorado no campo da pesquisa, apresentando um desenvolvi-
mento restrito de literaturas que dizem respeito a instrumentos 
que possam avaliar o grau de sucesso dessas redes e seus 
diversificados atores no tempo (LUITZ; REBELATO, 2003).

Vale destacar que a relação de uma estrutura social 
em redes, focada em desempenho, surge como uma pers-
pectiva interessante ao efetivo fortalecimento da estrutu-
ra, possibilitando a geração de maior valor agregado aos 
atores (KNETEMAN; GREE, 2009), valorizando um tipo 
de abordagem alternativa, sob forte influência da aborda-
gem econômica neoclássica, que apresenta as relações 
entre atores (indivíduos e organizações), e não indivíduos 
isolados, como foco de análise (MARTES et al., 2008). 
Isso acaba gerando correlação positiva entre as relações 
sociais e o desempenho de seus atores (GRANOVETTER; 
SWEDBERG, 2011), que pode ser prioritariamente me-
dida por indicadores de estruturais em séries temporais  
(MIZRUCHI, 2006). 

Tal evidência pode ser confirmada por meio das pes-
quisas de Uzzi (1996) e Cruz (2012), que salientam a 
interessante relação entre a estrutura de redes e o grau 
de imersão de seus atores com as variáveis de desem-
penho, revelando tal hipótese como verdadeira, desde 
que as relações não ocorram sempre entre as mesmas 
organizações, o que pode configurar-se como um vício de 
relacionamento, afetando diretamente a perspectiva de 
desempenho de seus atores.

Nesse sentido, a associação positiva entre o posiciona-
mento dos atores na rede e desempenho merece especial 
cuidado. Embora a presente abordagem teórica apresente 
tal associação, vale ressaltar a necessidade de estabelecer 
por qual métrica de análise de redes ela é comprovada-
mente positiva em séries temporais.

Com tal ressalva, Mizruchi (2006) apresenta uma série 
de estudos cuja centralidade é apresentada como principal 
indicativo relacional. Segundo o autor, grande parte dos 
estudos temporais, cuja métrica utilizada é a centralidade, 
revela associação positiva com o desempenho dos atores 
da rede, reforçando a tese de que a posição de um ator 
numa estrutura de redes tem impacto significativo sobre 
seus anseios.

3. Procedimentos Metodológicos
O presente estudo aborda métodos de pesquisa bibliográ-

fica e bibliométrica. Segundo Pádua (2004), a finalidade da 
pesquisa bibliográfica é colocar o pesquisador em contato 
com o que já foi produzido a respeito do tema da pesquisa. 
Já a pesquisa bibliométrica é utilizada para quantificar os pro-
cessos de comunicação escrita e o emprego de indicadores 
bibliométricos para medir a produção científica (OLIVEIRA, 
2001). Tal opção metodológica se baseia no evidente cresci-
mento dos estudos científicos e sua forma de disseminação 
por meio da tecnologia da informação, que criou novos canais 
de comunicação do saber que provocaram nas últimas déca-
das uma revolução na forma de se perceber a relação entre 
a produção do conhecimento, a pesquisa e suas formas de 
registro e a sua divulgação e abrangência. 

A partir desse crescimento muito se tem discutido sobre 
a importância de se buscar métricas para avaliação da qua-
lidade desse conhecimento e de sua disseminação para so-
ciedade acadêmica e geral. Porém, de acordo com Vanti 
(2002) questiona-se, de que maneira é possível fazer este 
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diagnóstico. Como medir a produtividade dos responsáveis 
pela produção de conhecimento por meio de pesquisa?

Portanto, uma das possibilidades de controle e avaliação 
consiste na utilização de técnicas específicas que permitam 
medir a produtividade dos pesquisadores, grupos ou insti-
tuições de pesquisa, dentre elas ressalta-se a bibliometria.

Essa busca de compreensão do fenômeno da produção 
científica e sua disseminação não é algo novo. De acordo com 
Dos Santos e Kabashi (2009, p. 157) “o uso de métodos esta-
tísticos e matemáticos para mapear informações, a partir de re-
gistros bibliográficos e documentos (livros, artigos, periódicos) 
não constituem fato novo”. No Brasil os estudos bibliométricos 
se proliferaram a partir da década de 70 (ARAUJO, 2006).

Porém, da forma como é conhecido atualmente, derivada 
da bibliografia estatística que segundo Campos (2003) foi um 
termo cunhado por Hulme em 1923, esse método de análise – 
bibliometria – surgiu no início do século XX a partir de estudos 
de Paul Otlet na década de trinta (Vanti, 2002; Santos, 2003; 
Dos Santos e Kabashi, 2009). Para Otlet (1934 apud Dos 
Santos e Kabashi, 2009) que disserta sobre a definição de 
bibliometria estar relacionada à área que se ocupa da medida 
e da quantidade aplicada a livros, ou seja, busca mensurar, 
monitorar e descrever como determinado material de divulga-
ção de conhecimento é difundido na sociedade.

Ainda de acordo com Dos Santos e Kabashi (2009) na 
busca do entendimento da quantificação dos produtos de 
atividades científicas, necessário se faz citar autores impor-
tante para área como Lotka, Bradford, Zipf e Price.  

Dentre as leis bibliométricas clássicas, vale destaque nesse 
estudo a Lei de Lotka, que Araújo (2006) apresenta como sendo 
baseada na descrição de que uma grande quantidade da litera-
tura científica é produzida por um pequeno número de autores 
e ainda que um grande número de pequenos autores se iguala, 
em produção, a um pequeno número de grandes autores.

E a Lei de Bradford (apud, Araujo, 2006), que se intitula “Lei 
da Dispersão”. Essa Lei trata das publicações em periódicos. 
Segundo essa lei, “se dispormos periódicos em ordem decres-
cente de produtividade de artigos sobre determinado tema, 
pode-se distinguir um núcleo de periódicos mais particularmen-
te devotados ao tema e vários grupos ou zonas que incluem 
o mesmo número de artigos que o núcleo”. Ou seja, existem 
poucos periódicos que tem um mesmo foco central e muito que 
possuem focos periféricos ao tema.

Ao buscar esclarecer o entendimento da bibliometria para que 
este estudo possa atender seu objetivo, tem importância signifi-
cativa citar o que Vanti (2002, p. 155) descreve como sendo al-
gumas das possiblidades de utilização da bibliometria. São elas:

a. Identificar as tendências e o crescimento do conheci-
mento em uma fase;
b. Identificar as revistas do núcleo de uma temática;
c. Mensurar a cobertura das revistas secundárias;
d. Prever tendências de publicação;
e. Estudar a dispersão e a obsolescência da literatura;
f. Prever a produtividade de autores individuais, organiza-
ções e países;
g. Medir o grau e padrões de colaboração entre autores;
h. Analisar os processo de citação e cocitação;
i. Dentre outras.

Portanto, este estudo chega ao consenso de que os es-
tudos fundamentados na técnica da bibliometria têm como 
foco colaborar para o entendimento do cenário contempo-
râneo da produção e disseminação do conhecimento cien-
tífico nas ciências contábeis, levando em consideração to-
dos os sujeitos envolvidos nesse processo. 

Como amostra, foram analisadas as publicações dos últi-
mos dois triênios (2007 á 2009; 2010 a 2012) dos professores 
vinculados ao programa de pós-graduação em Ciências Con-
tábeis da FURB – Universidade Regional de Blumenau.

A coleta de dados valeu-se de pesquisa de dados se-
cundários, enquanto a perspectiva temporal compreende 
observações longitudinais. A obtenção dos artigos revisa-
dos se deu por buscas eletrônicas realizadas no currículo 
Lattes dos professores vinculados ao programa por meio 
da Plataforma Lattes.

Os dados coletados sobre as publicações incluem: ano de 
publicação, título do artigo, autor/coautores, nome do profes-
sor, local em que foi publicado (periódicos, anais, capítulos 
de livros...), título do Periódico/Evento, qualificação no Qualis 
(apenas para periódicos). Após a tabulação dos dados, proce-
deu-se à verificação da grafia dos nomes, afastando-se a pos-
sibilidade de serem incluídos nomes com grafias diferentes, 
mas não a incidência de homônimos, conforme apontado por 
Silva et al. (2006). A padronização dos nomes é necessária 
para construção de relações de coautoria.

Com relação à forma de análise dos dados, o estudo 
compreende duas formas distintas de análise: software de 
análise de redes sociais (Ucinet) e análise descritiva.

4. Apresentação e Análise de Resultados
O presente capítulo tem como objetivo estabelecer a re-

lação teórica e prática dos temas principais da pesquisa, 
compreendendo a perspectiva geral e específica de Redes 
Sociais e desempenho em pontuação (Qualis) dos pesqui-
sadores envolvidos, bem como a descrição especifica das 
principais características das produções cientificas do Pro-
grama de Mestrado em Ciências Contábeis da Universida-
de Regional de Blumenau - FURB, objeto do estudo. 

4.1. Objeto do Estudo e Perspectivas Temporais  
das Publicações 

O Mestrado em Ciências Contábeis da FURB teve iní-
cio no ano de 2005 e atualmente possui o conceito 4 na 
avaliação da Capes. Com ênfase na área de Controladoria, 
o programa conta com duas linhas de pesquisa, sendo a 
primeira Contabilidade Gerencial, que compreende o de-
senvolvimento de estudos e pesquisas sobre aspectos da 
contabilidade relacionados ao suporte no processo de ges-
tão. E a outra, Contabilidade Financeira que envolve estu-
dos e pesquisas relacionados à identificação, mensuração 
e evidenciação de fatos contábeis nas organizações. 

O Programa estudado conta com nove professores vin-
culados ao programa, e estes apresentaram no período 
pesquisado 1072 publicações científicas (artigos/resumos 
publicados em periódicos/eventos; capítulos de livros; li-
vros). O Quadro 1 apresenta a distribuição das publica-
ções por tipo e triênio. 
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Do total de 1072 artigos publicados ao longo do período 
pesquisado, cerca de 66% correspondem a artigos publica-
dos em Anais de Congressos, seguidos de 29% publicados 
em periódicos.

Os artigos publicados em periódicos foram analisados de 
acordo com a classificação da Qualis na área de Administra-
ção, Contábeis e Turismo conforme apresentado no Quadro 2.

Observando a conversão das publicações pela Classifica-
ção de Periódicos da Capes, observa-se uma pontuação de 
4180 no primeiro triênio estudado (2007-2009) com uma re-
lação crescente, chegando a 7650 pontos no segundo triênio 
(2010-2012), tendo como principal pesquisadora a Profa. Ilse 
Maria Beuren “C”, cuja pontual representa cerca de 51% e 42% 
do total do programa (1: 2030; 2: 2890) respectivamente, com 
grande centralidade destes em periódicos A2 (1: 6; 2: 4).

4.2. Perfil dos Elos Relacionais da Rede 
Observando a perspectiva relacional entre os autores 

(pesquisadores do Programa e demais autores constantes 
em suas publicações, aqui denominados como “outros”) 
que apresentaram publicações no período pesquisado 
(2007-2012), é apresentado o mapeamento dos elos re-
lacionais entre os autores (pesquisadores e outros). Nes-
se sentido, os autores foram estruturados em uma matriz 
quadrada com observações binárias (0 e 1) de acordo com 
existência ou não de relações entre os principais autores 
na área. A densidade da rede é calculada pela proporção 
de linhas existentes em um gráfico, com relação ao máxi-
mo de linhas possíveis, podendo variar de 0 a 1. A escolha 
dessa medida tem como objetivo demonstrar o padrão de 
densidade geral das relações do período proposto.

Professor
Triênio 2007-2009 Triênio 2010-2012

CL AA AP LP RE RA CL AA AP LP RE RA

A  26 11     51 18    

B  30 3     24 8    

C 1 76 54     72 79    

D  33 6    1 43 18    

E  22 6     44 22    

F  74 19 6    44 18 15   

G  17 3     32 20 1   

H 2 21 8 1  7 6 42 16 3 5 5

I  11 3     31 14    

TOTAL 3 310 113 7 0 7 7 383 213 19 5 5

Quadro 1: Relação de publicações distribuídas por tipo

Legenda: CL-Capítulos Livros; AA-Artigos Anais; AP-Artigos Periódicos: LP-Livros Publicados; RE-Resumo Expandido Anais; RA-Resumo Anais

 2007-2009 2010-2012

Professor A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C N/D Pontuação A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C N/D Pontuação 

A 0 3 1 2 2 3 0 0 0 520 0 0 3 4 7 4 0 0 0 670

B 0 1 0 1 1 0 0 0 0 160 0 1 3 1 3 0 0 0 0 400

C 0 6 8 9 12 13 0 2 4 2030 0 4 10 15 33 11 1 2 3 2890

D 0 0 0 1 1 2 0 2 0 120 0 0 2 3 7 4 1  1 570

E 0 0 2 2 0 2 0 0 0 260 0 1 2 4 7 7 1 0 0 760

F 0 3 3 4 2 4 0 1 2 760 0 2 3 4 3 2 0 1 3 670

G 0 0 0 0 1 2 0 0 0 70 0 0 5 3 8 2 0 0 2 730

H 0 0 0 0 3 3 0 0 2 150 0 0 2 2 2 4 0 0 6 360

I 0 1 0 0 1 0 0 1 0 110 0 1 4 2 4 3 0 0 0 600

TOTAL  
GERAL

0 14 12 17 23 27 0 6 8 4180 0 8 32 34 67 30 2 3 15 7650

Quadro 2: Classificação dos Periódicos

Nota: N/D – Artigos não avaliados no Qualis CAPES

Relacionamento e Desempenho: Estudo Bibliométrico e Sociométrico da Produção Científica 
do Programa de Mestrado em Ciências Contábeis da FURB

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013
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Embora os dados apresentem sua coleta no período total de 
2007 a 2012, optou-se por separar o período em dois triênios 
(conforme definido pela CAPES): o primeiro corresponde ao pe-
ríodo de 2007 a 2009 e o segundo corresponde ao período de 
2010 a 2012. Tal separação procura evidenciar a evolução do 
campo de pesquisa numa relação temporal, procurando perce-
ber a construção das relações nos períodos propostos. 

Ao comparar os dados estatísticos do período de 2007-2009 
com 2010-2012, percebemos o aumento do número de partici-
pantes (198 para 237) e um aumento da densidade das redes 
(0.0104 para 0.0125). 

Figura 1: Sociogramas gerais da rede 2007-2009 (1) e de 2010-2012 (2)

Característica 2007-2009 2010-2012

Número de Participantes Ativos 198 237

Densidade Geral 0.0104 0.0125

Quadro 3: Comparativo de dados quantitativos

Nesse sentido, pode-se perceber uma densidade geral 
(0,0104 e 0,125) possibilitando evidenciar que a rede de 
cooperação entre pesquisadores (outros) que escreveram 
com professores vinculados ao Programa de Ciências 
Contábeis da FURB apresenta uma fraca relação de elos, 
que podem ser reforçados na análise criteriosa do socio-
grama constante na Figura 2, que demonstra a perspec-
tiva de centralidade por atores (individual). Nesse caso, 
quanto maior o tamanho do “nó”, maior a centralidade do 
autor na perspectiva relacional.

Figura 2: Sociogramas gerais da rede por centralidade 2007-2009 (1) e de 2010-2012 (2)

Daniela Torres da Rocha    June Alisson Westarb Cruz   Dyógenes Philippsen Araújo  Kleberson Massaro Rodrigues   Joel Pereira Munhoz Junior

Michael William Citadin     Júlio Adriano Ferreira dos Reis

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013

Conforme se observa na Figura 1, no período de 2007-
2009, foram identificados 198 autores e uma densidade 
geral da rede de 0.0104 (escala de 0 a 1) e o no período 
de 2010-2012 identificaram-se 237 autores e uma densi-
dade geral da rede de 0.0125. Observe a seguir o socio-
grama geral de cada um dos períodos propostos.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013
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Ao observar os indicadores, sob a ótica individual dos ato-
res, podemos observar que a percepção da centralidade por 
autor sugere o grau de inter-relação, podendo evidenciar, 
neste contexto, que, quanto maior o grau de centralidade 
do autor na rede, maior sua importância na estrutura rela-
cional entre os pesquisadores da área (Tabela 1). O grau de 

tificar os autores que apresentam relação de autoria e/ou 
coautoria com os demais, não apresentando a perspectiva 
de importância da produção cientifica, e sim a importância 
dos autores no estabelecimento de relações entre os pes-
quisadores da área. 

Ao observar os atores (pesquisadores) sob a ótica integra-
da das centralidades de grau, intermediação e proximidade, 
observam-se os seguintes indicadores:

Triênio 2007-2009 Triênio 2010-2012

N Autor Centralidade N Autor Centralidade

1 C 29.442 1 C 29.661

2 F 22.843 2 H 19.492

3 B 17.766 3 D 18.644

4 D 14.721 4 F 17.373

5 G 12.183 5 G 16.949

6 H 10.152 6 A 16.949

7 A 7.614 7 I 15.678

8 E 7.614 8 B 14.831

9 I 7.107 9 E 13.559

Tabela 1: Centralidade por autor em relações gerais (10 principais autores por centralidade)

Com relação à classificação dos principais autores de 
acordo com o grau de centralidade, percebe-se que todos os 
nove maiores indicadores são vinculados aos pesquisadores 
do Programa, fato normal devido à importância de alguns 
autores como Pesquisador “C” (29.442; 29.661), que obteve 
o maior grau de centralidade nos dois períodos, seguido de 
“F”; “B” e ”D”, todos pesquisadores do Programa de Mestra-
do. O grau de centralidade por autor tem o objetivo de iden-

2007-2009

Pesquisador Cent. Grau Cent. Prox. Cent. Int.

A 7614 38178 14505

B 17766 45497 17291

C 29442 50255 38728

D 14721 41737 11656

E 7614 34380 5565

F 22843 46572 27546

G 12183 42004 15228

H 10152 34441 19367

I 7107 38933 5356

2010-2012

Pesquisador Cent. Grau Cent. Prox. Cent. Int.

A 16949 41918 10325

B 14831 42523 10429

C 29661 48760 27655

D 18644 44030 10800

E 13559 41115 3896

F 17373 43948 8057

G 16949 48963 15218

H 19492 43066 23117

I 15678 46948 9935

Quadro 4: Indicadores de redes dos pesquisadores do programa de Mestrado de Ciências Contábeis da FURB

centralidade visa a revelar o número de laços que um ator 
possui com outros atores em uma rede, considerando so-
mente os relacionamentos adjacentes, resultando na centra-
lidade local dos atores (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA;  
FERREIRA JÚNIOR, 2006, p.2). Valores baixos represen-
tam uma rede mais dispersa em termos de centralidade.

Tais dados evidenciam, tanto quanto a importância de re-
lacionamentos (grau), quanto de intermediação e proximidade 
aos demais, dos atores (pesquisadores) “C”, “B”, “D” e “F”, cuja 
importância relacional se mostra relevante e crescente. 

4.3. Relacionamento e Desempenho
Com a pretensão, mesmo de forma inicialmente descri-

tiva, devido à baixa amostra temporal da pesquisa (apenas 

dois fluxos), o presente item tem como objetivo verificar se 
existe associação entre os indicadores de relacionamento 
dos pesquisadores e seu desempenho em pontos (qualis), 
para tal, a seguir apresenta-se o Quadro 5, cujo conteúdo 
apresenta, para cada um dos pesquisadores, suas pontua-
ções, quantidade de publicações e centralidades em cada 
um dos triênios:

Relacionamento e Desempenho: Estudo Bibliométrico e Sociométrico da Produção Científica 
do Programa de Mestrado em Ciências Contábeis da FURB

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013
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Ao observar, para cada um dos pesquisadores a rela-
ção histórica de cada um dos indicadores de redes (Cen-
tralidade de grau, intermediação e centralidade) e a va-

2007-2009

Pesquisador Cent. Grau Cent. Prox. Cent. Int. N. de Publicações Pontos

A 7614 38178 14505 37 520

B 17766 45497 17291 33 160

C 29442 50255 38728 131 2030

D 14721 41737 11656 39 120

E 7614 34380 5565 28 260

F 22843 46572 27546 99 760

G 12183 42004 15228 20 70

H 10152 34441 19367 39 150

I 7107 38933 5356 14 100

2010-2012

Pesquisador Cent. Grau Cent. Prox. Cent. Int. N. de Publicações Pontos

A 16949 41918 10325 69 670

B 14831 42523 10429 32 400

C 29661 48760 27655 151 2890

D 18644 44030 10800 62 570

E 13559 41115 3896 66 760

F 17373 43948 8057 77 670

G 16949 48963 15218 53 730

H 19492 43066 23117 77 360

I 15678 46948 9935 45 600

Quadro 5: Indicadores de redes e de publicação dos pesquisadores do programa de Mestrado em Ciências Contábeis 
da FURB (2007-2009/2010-2012)

riável de desempenho (Pontos), podem-se identificar os 
eventos crescentes (+) e decrescentes (-), conforme apre-
sentado no Quadro 6, a seguir:

Pesquisador
Cent. Grau Cent. Prox. Cent. Int. Quant. Pontos

07-09 10-12 07-09 10-12 07-09 10-12 07-09 10-12 07-09 10-12

A 7614 16949 + 38178 41918 + 14505 10325 - 37 69 + 520 670 +

B 17766 14831 - 45497 42523 - 17291 10429 - 33 32 - 160 400 +

C 29442 29661 + 50255 48760 - 38728 27655 - 131 151 + 2030 2890 +

D 14721 18644 + 41737 44030 + 11656 10800 - 39 62 + 120 570 +

E 7614 13559 + 34380 41115 + 5565 3896 - 28 66 + 260 760 +

F 22843 17373 - 46572 43948 - 27546 8057 - 99 77 - 760 670 -

G 12183 16949 + 42004 48963 + 15228 15218 - 20 53 + 70 730 +

H 10152 19492 + 34441 43066 + 19367 23117 + 39 77 + 150 360 +

I 7107 15678 + 38933 46948 + 5356 9935 + 14 45 + 100 600 +

Quadro 6: Crescimento ou decrescimento dos indicadores de redes e de publicação dos pesquisadores do Programa de 
Mestrado em Ciências Contábeis da FURB (2007-2009/2010-2012)

Diante de tais evidências, ao analisar cada um dos ato-
res, é possível perceber uma aparente relação entre as 
variáveis independente (Indicadores de Redes) e depen-

dente (Desempenho). Para melhor ilustrar, na Figura 3, a 
seguir são apresentados graficamente os indicadores dos 
pesquisadores D e F.
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Com relação a tipificação descritiva de associação 
(embeddedness associado e embeddedness não associado), 
conforme tipologia apresentada por Cruz (2013), percebe-se que 
em apenas três dos pesquisadores o embeddedness é Associado 
de forma plena (F, H e I), pois relacionam de forma direta o 
crescimento entre todas as variáveis dependentes (indicadores de 
redes: Centralidade de Grau, Intermediação e Proximidade) e a 
variável dependente (pontos). Com associação de embeddedness 
entre algumas variáveis apresentam-se os atores A, D, E e G, 
nestes casos a existe ausência da associação descritiva da variável 
de Centralidade de Intermediação e as demais, o que configura um 
posicionamento diferenciado na Rede, pois os atores apresentam 

Figura 3: Gráficos de série histórica dos pesquisadores (D e F) relação entre redes e desempenho de publicações

Pesquisador CG CP CI Q P Variáveis Tipo de Embeddedness

A + + - + + CG + CP = P Embeddedness de Associação

B - - - - + CG + CP + CI   P Embeddedness de não Associação

C + - - + + CG = P Embeddedness de Associação

D + + - + + CG + CP = P Embeddedness de Associação

E + + - + + CG + CP = P Embeddedness de Associação

F - - - - - CG + CP + CI = P Embeddedness de Associação

G + + - + + CG + CP = P Embeddedness de Associação

H + + + + + CG + CP + CI = P Embeddedness de Associação

I + + + + + CG + CP + CI = P Embeddedness de Associação

Quadro 7: Classificação de embeddedness

uma relação crescente em todas as demais variáveis, podendo a 
partir desse evento, estabelecer uma série de hipóteses sobre o 
posicionamento dos atores em suas relações.

Outro conjunto de associação pode ser percebido no ator C, 
que apresenta associação descritiva crescente entre o Grau de 
Centralidade e os pontos auferidos no período, o que configura 
uma relação aparentemente direta entre o número de laços e os 
pontos auferidos, caso não confirmado entre as demais variáveis 
(Centralidade de Proximidade e Centralidade de Intermediação). 
Por fim, o pesquisador B, apresenta embeddedness não associa-
do, não apresentando qualquer associação entre as variáveis de 
redes (independentes) e a variável de desempenho (pontos). 

5. Considerações Finais
A associação entre o relacionamento dos atores sociais 

e suas formas de desempenho, vem provocando intrigantes 
questões na academia, sobretudo na área das ciências sociais 
aplicadas. Sob tal provocação a pesquisa bibliométrica das pu-
blicações do Programa de Mestrado em Ciências Contábeis da 
FURB, objeto da pesquisa, bem como suas principais caracte-
rísticas relacionais, revelam de forma evidente em grande parte 
dos pesquisadores, que além do seu virtuoso histórico de publi-
cações, existe associação aparente entre a pontuação auferida 
em cada um dos triênios pelos pesquisadores do Programa e 

suas capacidades de relacionamento, sob as perspectivas de 
grau, proximidade e intermediação.

Tais evidências, mesmo que limitadas a uma perspectiva 
inicialmente descritiva, devido à falta atual de série histórica 
com maior número de eventos para realização de tratamento 
estatístico apropriado, mostram que aparentemente existe 
um aumento de desempenho (pontos) por parte dos atores 
sociais, na medida em que suas relações mostram-se mais 
relevantes, sugerindo que a imersão (embeddedness) nas 
estruturas relacionais dos atores é um importante elemento 
de desempenho, demonstrando, sobretudo, a relevância dos 

Cent. Grau  Cent. Prox.  Cent. Int.  N. de Publicações  Pontos

2007-2009 2010-2012 2007-2009 2010-2012

Dados - Pesquisador D

41737
44030

18644

10800

6200
5700

14721

11656

3900

1200

Cent. Grau  Cent. Prox.  Cent. Int.  N. de Publicações  Pontos

Dados - Pesquisador F

46572
43948

17373

8057
7700
6700

27546

22843

9900
7600

Relacionamento e Desempenho: Estudo Bibliométrico e Sociométrico da Produção Científica 
do Programa de Mestrado em Ciências Contábeis da FURB
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2013
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relacionamentos entre pesquisadores e alunos no desenvol-
vimento de novas publicações.

Por fim, vale ressaltar que a provocação inicial do pre-
sente artigo, salvo suas limitações, se mostra plenamente 
abordada, sob a consideração final de que existem evi-
dências qualitativamente consistentes da existência da 

associação positiva entre relacionamento e desempenho, 
junto aos pesquisadores do Programa de Mestrado em  
Ciências Contábeis da FURB e que tais evidências podem 
ser confirmadas ou refutadas de forma quantitativa no  
futuro, assim que a série histórica em triênios torne pos-
sível tal análise.
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